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que o commissa-

D.
MUSA BRAZILEIRA

nós

bravo !

I

Leopoldo Soma.

L

A agricultura e a 
crise

que ha de estabelecer entre os di­
versos rarnos da producção agrí­
cola uin justo equilíbrio.

N’esta ordem de ideias vem de

o 
o

O deposito official, que se esta­
beleceu em Lourenço Marques, tem 
lido utn verdadeiro suecesso, sendo 
constantemente visitado pelo com-

inero de consumidores.
Os nossos vinhos tem sido justa-

o L
M I

W)

na 
franqueza

{ les e viticultores para reforçarem 
as suas remessas.

Os vinhos verdes tiveram tal ac-

tanto os poderes públicos, como os

No podem ser mais agradadaveis I 
nnfíomc nna on zlinant/w '• • w » xz ■ !

envia- I 
nosso cominissario e dis- 1

tivo dos solcinncs festejos nacio-

vino de Brito indicou quanto convi­
ria fazer para que os nossos vinhos 
obtivessem o brilhante resultado, 
de que dá noticia o nosso digno com- 
missario e que tanto honra o di- 
rector geral da agricultura portu- 
gueza.

Deve haver sempre o maior cui­
dado em que as amostras ou parti­
das de vinho, que sejam enviadas 
para aquelles mercados, represen­
tem lypos firmes e de que se pos­
sam fornecer grandes quantidades. 
Foi em attenção a este principio 
que o direclor dos serviços da coin- 
missão central promotora do com- 
mercio do vinhos e azeites, o sr. 
Joaquim Belford, se oppoz, quanto 
lhe foi possível, a que todos man­
dassem vinhos, c antes só mandas­
sem os que podiam acreditar os 
nossos productos nos unieos mer­
cados com que devemos contar 
cominais certeza.

Fulges 1 A noite junto a ti perfila 
O esquadrão das estrellas luminosas ;

O céo scintilla.. .
Vem a beijar-te os pés lyrios e rosas 
E a musa resplendente que desfila 
Sob o vibrar das lyrias gloriosas.

A

Anda o Verso a beijar-te as tranças pretas, 
Anda a Estrophe a saudar-te as mãos pequenas 
As tuas mãos mais níveas que as açucenas, 
Onde poisam subtis as borboletas, 
Onde eu quizera ter a alma presa, 
Embora escravo teu, embora escravo, 
Descesse até a ultima baixeza 
Por teu amor, p'ra me fazer um

Até hoje, cm matéria de expio- i 
ração agricola, o capital vae dan- | 
do a sua preferencia á cultura da 
videira, cultura que lhe proporcio­
na um prémio altamente remune­
rador. E emquanto o mercado ex­
terno poder receber o producto de 
uma exploração vinícola crescente 
de anno para anno, bem patente 
é a sua utilidade. Mas como deve 
tomar-se em linha de conta a ' 
concorrência estrangeira, sobre­
tudo a de Hespanha cujos vi- i 
nhos entram a preços baratíssimos as noticias que ao ilhistre director ' 
no mercado externo, natural é que geral de agricultura foram c...... , 

| das pelo
lavradores e proprietários illustra- lincto agronomo sr. Tancredo do 
dos se compenetrem da urgência ■ Casal Ribeiro.

Como eu seria grande, como furte 
Affrontáia da lucta os desatinos, 
Não temera de certo a própria morte 
Pelos teus beijos cálidos, divinos. ..

E todos os escolhos
Seriam para mim coisa bem pouca 
Ao pensar no dulçor da tua bocca ! 
E na luz triumphal d’esses teu8 olhos !

Nada, nada temera n este mundo 
Por ti, lyrio eamor, minha adorada, 
De tranças e d'olhar profundo.

E quem temer' acaso poderia
D alguem, alguém que como eu te amasae, 
Que te quizesse como eu ? Seria 
De quem por teu amor não batalhasse 
A mais suprema c baixa cobardia.

Valoroso é quem tomba na peleja, 
Quem no combate heroicamente rola 
Por ti, Dama gentil, Estrella, graça, 
Luxuosíssima flôr que se deseja

Que mesmo a gente esmola 
Pelo preço fatal d uma desgraça.

Por ti morrer, pbantastica alegria, 
Toda a minha alma cm festa levantando, 

' Divina phantazia, 
Immaculada, rutila bailando 
Por sobre a rubra flôr do meu affeeto... 
Brando, idéal, de leve, afiando, afiando. 
Como as azas doiradas d um insecto.

as amostras.
O mesmo suecedeu com as nos­

sas manteigas, bolacha de embar­
que, etc.

Muito tem a esperar a viticultu­
ra da propaganda, que se está fa­
zendo naqueiles mercados. E' ne­
cessário, porém, que os interessa­
dos auxiliem os esforços officiaes 
e tenham sempre betn presentes 
as recoinmendações ou instrucções. 
que em tempo foram publicadas e 
onde lambem o sr. conselheiro EI-

molde lembrar a importância que inercio serio e ainda por grande nu- 
para a economia nacional repre-

I senta a cultura cerealífera. Ella é a 
unica que, sob leis rasoa velmente mente apreciados, lendo-se distri-

I protectoras, c para isso bastam as ■ buído e vendido já tão grande por- 
providencias em vigor, é a unica çãode amostras, que o commissa- 
que nunca póde soffrcr com a cri- 1 rio vae pedir aos nossos iiegocian- 
se econotnica, ou ser ameaçada dos ;

i ivste- (le alheia concorrência. Sem
E' um i duvida a cultura do trigo não se-

mais d“z ° agricultor pela miragem dos I ceitaçào que já se esgotaram todas 
'2 avultados lucros da producção do 

equí- v‘nd<>. mas dá-lhe um luero certo 
o sufficiente, e ao paiz garante-lhe 

, um beneficio valioso e permanente, 
| qual é o de reduzir a exportação 
■ annual de ouro em pagamento de 
trigo que consome, isto é do seu 
alimento mais essencial.

Vemos uma nação como a Ingla- 
isso a celebração deve ser condi- j torra cheia de terrenos barrentos c 

Portugal ■ frios, melhoral-os a ponto de obter 
a sua ve- 1 uma extraordinária producção de 

aos demais trigo; vemos’a Allemanha produ­
zir trigo e beterraba, chegando a

- i temente peio progresso de todos os i 
>s ! seus ramos agrícolas.

Portugal, afora os seus vinhos, j 
magoa é confessal-o, não acompa­
nha estes paizes, embora a natu- I 
resa o tenha favorecido com um ' 
solo fértil e um clima excellente ! 
para todas as culturas.

Comprehende-se bem que os | 
poderes públicos não podem inge- 
gerir-so cm todas estas questões. 
Devem ainda assim estudar a pro­
ducção cerealífera e empregar 
no sentido do seu desenvolvimento 
lodos os elementos officiaes e todo 
o racional auxilio do estado. Esta­
mos convencidos que se lacraria 
bastante se se fizesse d este proble- 1 
ma um estudo especial.

... ---------------- i

SECÇÃO AGRÍCOLA | 
---------------------------------------- i 

Exposição movei nos mercados I 
de África do Sul

ba de pautas protectoras e de sys- 
ternas prohibilivos aduaneiros. A 

marinha porlugueza, o certamen A fiança está pugnando insisten- 
que mais deve interessar o pu­
blico deve ser o dos progressos ' 
agrícolas e pecuários. O no«so paiz 
deve curar antes de tudo as illu- 
sões e chimeras de se medir com as 
nações adiantadas, na industria, 
de desenvolver a sua producção 
agricola.

Provavelmente a exposição da 
Tapada da Ajuda passará quasi 
despercebida do publico que se vol­
tará de preferencia para os festejos 
em que o ruído e a concorrência 
interessem a imaginação. Mas será 
alli que poderá documentar-se 
trabalho nacional, e marcar-se 
que paiz deve esperar no futuro.
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Portugal prepara-se para feste­
jar o centenário da India. 1 
data gloriosa entre as que 
se extremam na historia de lo­
dos os tempos; recordal-a < 
vale a mostrar ás nações do mun­
do o inicio de todos os grandes 
progressos modernos, os quaes se 
succederam em tropel depois que 
o arrojo de Vasco da Gama o le­
vou a Galecut, e assim abriu a- 
quellas terras á civilisação. Por 
i___ _ ' 
gna do seu objecto, e 
deve orgulhar-se de vêr 
lha fama impôr-se 
paizes da Europa. zir trigo e beterraba, chegando

Entre as manifestações que se fabricar assucar que alimenta cm 
projectam levar a effeito por mo- grande parte o mercado europeu e

torna inútil a concorrência do as- 
naes conta-se uma exposição agri- . sucar brazileiro. Aos outros ramos ( 
cola c pccuaria na Tapada da | agrícolas, a Allemanha ainda é a 
Ajuda. E com franqueza a nós rainha do álcool, exportando-o em 
quer-nos parecer que tendo ter- | magnificas condições de rectifica- 
ininado o periodo das conquistas. I Çâo e por preço lão baixo que zom- 
e achando-se infelizmente em pe­
riodo de medíocre prosperidade a
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Quotas camararlas

Contribuição de registo

Aeçáo digna

CHRONICA Arantes
Fallecimentos

Annullação por prcscrlpção

0 Sehagem conta a l.agard as suas re-

Festividade

A Moda Illustrada

Petições para isenção lleconimendaiDos esta publicação aos nos-do serviço militar

Sello das relações
das inscripções

Custodio Rodrigues Pereira 
parabéns.

agosto; e que a resolução d’este magis­
trado seja dada até 31 d’este ultimo mez; 
c a do tribunal da Relação, no caso de 
recurso, até 30 de setembro.

nadeiro de Waleiloo.
Economia domestica—Sopa de cebola,

fariz de Paulo V. em Roma.
Mythologia—Festas em honra de divin­

dades mylologicas, Significação dos doze 
signos do zodíaco. 
Fraude e a Fé.

Navegação—Historia da marinha.

sos leitores, certos de que lhe prestamos 
A Noite, Fevereiro, A

Recebemos o n.“ 41 i d este explendi- 
que rivalisa com os

im-
er.

Visto só poderem receber-se as grttji- 
ficações pelo serviço a que se refere o 
§ único do artigo 109 do Codigo Admi­
nistrativo. desde janeiro ultimo podem 
receber se as quotas camararias venci­
das até 31 de dezembro ultimo.

«O Selvagem,

Dos acreditados editores, Belem & C.*, 
de Lisboa, recebemos a caderneta, 29 
da nova obra, O Selvagem, de Emí­
lio Richebourg. cujo resumo do enlrecho se 
torna cada vez mais interessante.

+
Succuinbiu ante-hontem. na sua 

casa, d esta villa, a ar.* D. Maria The- 
reza da Costa Faria, viuva e antigo se-

Recebemos o fascículo n.° 50 dacxcel- 
lenle obra do Padre João Croiset, o Anno 
Christão. tão apreciada pela imprensa e 
pelo publico, que tãn bom acolhimento fez 
ás primeiras edições distribuídas ha anno.

A distribuição que actualmente se está fa­
zendo não soffre interrupção, por que lodos 
os fascículos estão ja impressos; e os assi- 
gnantes podem receber os que desejarem em 
cada semana ou mez.

Continuamos a recommendar aos nossos 
leitores esta excellente obra.

O seu edictor é o snr. tntonio Dourado, 
na rua dos Marlyres da Liberdade. Porto.

Recebemos o 8.° e 9." fáscicqlo d’»ste 
hello romance devido á penna de Émilc 

' Z»la e traduzido pelo sr. Castro Sorom e

Por despacho ministerial de 26 de 
maio ultimo, e parecer da Procuradoria 
Geral da Coroa e Fazenda, fui resolvi­
do, que, os 
Fazenda, só pod> 
fundamento na prescripção, quando o 
respectivo juiz da execução fiscal, assim | cordações de infancia. N’essas recordações 
ot'..'. ' " .........................
via allegaçào do interessado.

um bom serviço.
E' edição da antiga casajBertrand do sr. 

josé Bastos.
Acenas do cerco de Paris - O bom- | „Romau Én|j| ZoIa

bardeamento, A classe operaria. 0 vaude- i

Acham-se na visinha estancia de Cal- 
delias, as ex.raM snr." D. Virgia Leite 
Ribeiro (Urgeira) virtuosa esposa do nos­
so presado amigo e illustrado escrivão 
de Fazenda d’este concelho, snr Arthur 
Norton da Silva Rosa, e D. Josefa Vieira 
Barbosa estremosa irmã do distincto cli­
nico e nosso também presado amigo, sr. 
dr. João Julio Vieira Barbosa.

Fel-o do 3anno jurídico o sr. Mi­
guel Tobim de Seqneira Braga, um dis- 
tincto académico filho do exc.mo sr. Dr. 
Antonio Augusto Femandes Braga di­
gníssimo juiz da comarca de Barcellos 
Os nossos cordeaes emboras a s. exc.\

Retirou d’alli para a sua casa de 
Vianna doCastello. a ex.* snr.* D. Maria 
do Patrocínio de Sá Pinto Sotto-maior, 
estremosa mãe da ex.“* snr.* viscondes­
sa da Torre

Esteve nesta villa, de visita ao inte- 
gerrimo juiz de direito e ao distincto 
advogado, snr. dr. João Antonio de Se- 
polveda. o snr. conselheiro, Manuel Af- 
fonso d’Espregueirn, antigo presidente 
da camara dos deputados.

Em companhia de s. ex.* vinha tam­
bém o snr. Antonio S. Miguel, distincto 
cavalheiro de Vianna do Castello.

S. ex.*’ seguiram d aqui para o nobre 
solar da Torre, onde jantaram.

Estiveram domingo no solar da Tor­
re, em Soutello, passando o dia n’aqiiel- 
la deliciosa estancia, e onde jantaram 
com os nobres viscondes, seus proprie­
tários, os snrs. conselheiro José Novaes. 
digno governador civil do Porto, a ex.ma 
esposa d'esie cavalheiro, dr. Santos Vie- 
gas e Bernardo de Lencastre.

Por despacho ministerial de 17 de ju­
lho corrente, foi resolvido que estavam 
sujeitos á contribuição de registo as con­
cessões de terrenos para construcção de 
jazigos nos cemitérios e a alienação en­
tre particulares desses terrenos e cons­
trucção devendo o imposto ser pago 
previamente á concessão ou transmissão 
para se transcrever no respectivo titulo.

Os contractos realisados antes da data 
d’aquelle despacho consideram-se validos 
embora não tivessem pago aquella con­
tribuição.

Regulamento geral da ins-; 
trucção primaria. — Recebemos ’ 
e>le Regulamento, approvado por de- . 
creio de 18 de junho ultimo, e editado 
pela «Bibliotheca Popular do Legisla­
ção», com séde na rua da Alalaya, 183.
I. °, Lisboa : contendo a Parte I e a
II, os programmas do ensino elemen­
tar e complementar, habilitações para 
o magistério, decreto de 22 de dezem­
bro de 1894, e as importantes reclili- 
cações, feitas pela direcção geral da 
Instrucção Publica ao referido regula­
mento, e puh içadas no Diário do Ge- 
verno de 10 de julho de 1896 ; sendo, 
por isso, a uniea edição completa.— 
Preço (franco de porte) 200 reis.-

Vende-se, em Braga, nas livrarias 
dos snrs. Cruz <&C.*. e Laurindo Costa.

No passado domingo, tendo termina­
do a festa do Coração de Jesus, o habil 
regente de excellento banda de. Prozello 
e nosso bondoso amigo snr. Antonio 
Arantes 'Russel, abastado proprietário 
da freguezia de Carrazedo, concelho 
d'A mares, sabendo que o Sagrado Via- 
tieo teria de ser conduzido a um enfer-i 
mo d’esta villa, fez reunir immeditaiuen- I 
te a sua banda, e este, encorporando no 
préstito, o seguiu, tocando.

A acção respeitosa do sr. 
Russel foi aqui muito elogiada.

*
Os fnneraes da illustre extincta rea- 

lisaram ante-hontem, na egreja de San­
ta Cruz, da cidade de Braga, com toda 
a pompa, concorrendo alli tudo o que 
ha de mais distincto e achando-se repre­
sentadas todas as classes sociaes

Pegaram ás toalhas—1.’ turno —da 
egreja para o carro funerário os seguin­
tes srs. Visconde da Torre, conego Joa­
quim Alves Matheus, Par do reino dr. 
José Maria Rodrigues e Carvalho, con­
selheiro João Carlos Pereira Lobato d’A- 
zecedo e dr. José Maria Brandão Pereira 
2.° turno do carro para o cemilerio pu­
blico, os seguintes srs. dr. Gaspar Soa­
lheiro Pereira Peixoto, secretario geral, 
dr. Nicolau Barata de Mello Marinho 
Falcão, Henrique Freire d’Andrade, di- 
reetor das Obras Publicas, dr. Gaspar 
Pizarro de Sá Sotto-maior, coinmenda- 
dor Ferreira Braga, e dr. Damiâo Pe­
reira da Silva e Menezes (Bertiandos).

A chaye do caixão, que ficou no jazi­
go de familia, foi entregue ao sr dr. 
João Feio Soares Azevedo, digno secre­
tario geral d Aveiro, e primo da illustre 
finada.

Agricultura Contemporânea

Esta excrllcnte vist» mensal agrícola 
f- .ida cm 1886 pelos dis- 

r- José Veríssimo d’AI- 
Pereira Coutinho, F. 
.... ___ ..‘serie, con-

A lei de 4 de maio ultimo, em nada 
alterou <> sello das relações d inscripções, 
mas sim o das relações de títulos ao 
portador ou coupons, que é augmentado 
na razão de mais dez réis por cada tres 
mil réis, ou fraeção de tres mil réis, de 
juros recebidos importância liquida.

Fallecou em Braga, inesperadamente 
a exc “a snr.* D. Euzebia Souza Leite 
de Castro e Azevedo, condessa de Car- 
cavellos esposa do nosso respeitável 
conterrâneo e amigo, snr. conde de Car- 
cavellos. e mãe dos nossos também pro­
sados amigos srs. visconde de Carcavei» 
los, dr. Eduardo de Campos, dr. Albano 
e Campos e Eugênio de Campos.

Era a illustre senhora possuidora das 
mais acrisoladas virtudes e d’um bon­
dosíssimo coração o que a tornavam 
verdadeiramente adorada no sanetuario 
daquella respeitável familia.

A sua morte foi geralmente sentida 
aqui, e n aquella cidade, onde eram jnn- 
tamente apreciadas as suas altas virtu­
des.

Avaliando a profundeza da magoa 
que envolveu o coração da respeitável 
familia Carcavellos, aqui deixamos con­
signado o respeitoso testemunho das 
nossas sentidas e vivas condolências

ostentava uma decoração

«Encyclopedia das Famílias»

Recebemos o n.’ 114 desta utilíssima 
publicação cujo o sumtnario é o seguinte :

Historia da invasão francesa. — Partida 
de Massena—Batalha de Fuenlcs de Oiioro 
—Fim da terceira invasão.

Apontamentos históricos.—A inquisição 
em Portugal, audacia poriugueza, Marquez 
de Pombal, Conquista de Ceuta* O vestido 
do rei de Hespanha, Resgato de D. Fernan­
do, filho de D. João 1, Nono Alvares Bote­
lho.

Astronomia Cometas, Eslrellas caden­
tes.

Celebridades femininas - Luiza Sigéa, 
Marqueza de Pompadour, Olga, Joanna 
Grei. D. Maria Pacheco Padilla, D. Brites 
de Moura.

Monumentos históricas—O convento de 
Arouca, Egreja da Conceição Velha de 
Lisboa, Porta de Alcala em Madrid, O clia- : do jornal do modas,

melhores do extrangeiro no seu genero.

Julio Borges, entrou na sua 3.* 
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illustrada e selecia re- 
dacção. não podemos deixar de recommen­
dar esta utilíssima revista redigida pelos srs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
dAgronomia e Veterinária ; Cincinnato da 
Costa, lente do Instituto d-Agronomia e Ve­
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lente 
do Instituto d Agronomia e Veterinária,So- 
eio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Porltigueza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto dAgronomia e Veterinária ; José 
Veríssimo d Almeida, lente do Instituto 
dAgronomia e Veterinária ; José d Almei- 
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz de Cas­
tro, Agronomo-agricultor; Serlorio de Mon­
te Pereira, lente do Instituto d Agronomia c 
Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (se­
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
collaboração de agricultores, agronomos, 
silvicultores e modicos veterinários.

Anno Christão

Foram fixados novos prasos para as 
petições de dispensa do serviço militar, 
sendo decretado que as camaras mnm- 
cipaes recebam até ao proximo dta ♦(! 
do corrente as petições dos indivíduos a 
que se refere o n.° 3 do artigo 61 da 
carta de lei de 13 de maio ultimo, se­
guindo os processos os seus termos, de 
modo que a remessa «los mesmos pro­
cessos seja feita pelas camaras ás cotn 
missões do recenseamento até 31 do . 
mesmo mez; a remessa, por estas com- I 
misões ao juiz de direito, até 10 de

Realiaoii-ee, como havíamos dito, no 
passado domingo, com todo o brilhan­
tismo, na capella de Santo Antonio, 
d esta villa a festividade do S. Coração 
de Jesus.

A capella 
elegante.

De manhã houve communhão geral 
e em seguida miasa cantada a grande 
instrumental.

De tarde houve sermão pelo distincto 
orador Dias Silvares, que teve o auditó­
rio suspenso com a sua eloquência.

c_o
tocando a excellente banda de Prozello.

es-

o
sr. Antonio Fortunato de Faria.

A illustre senhora era i 
te estimada pelo sou genio bondoso 
esmoler, e a sua morte, seguida com 
curto intervallo á de aeu marido vem 
trazer, por certo, a mais profunda de­
solação a seu» estremoso» filhos que a 
veneravam.

Sentindo o tristíssimo acontecimento 
aqui apresentamos a toda a familia en­
lutada a expressão do nosso intimo pe- 
zar.

cretario d administração d este concelho, |
cavalheiro aqni muito considerado >

rnriH. I v»vvi
aqui geralmen- e ngronom <

e lindos escriptore
i meida, Anlumo X

Novo parocho

Foi apresentado na egreja de Atheãea, 
d'e»te concelho, o nosso presado amigo 
o sr. padre João José Rodrigues Pereira.

O nomeado reune todas as condiçoe» 
indispensáveis a um bom parocho, con­
correndo também n’elle a circumstancia 
de eer filho d aquella freguezia e o pa- 
rochiar ha já bastante tempo como en- 
commendado. Foi poi» uma nomeação 
acertadÍ8»ima que os povos de Atheães 
recoberam com muito agrado e satisfa­
ção.

Ao novo parocho e s aeti pae o 
portante proprietário e capitalista o 
Custodio Rodrigues Pereira us nossos

«ilisla Alexandre Flan. Carestia dos alnnen- i 
mentos, Patriotismo francez.

Lilteratura—A ílôr do noivado. O gra-I

' nho.
jU/LUiiuiitm iiutiicòi teu oupa uc ccuuiu, t 

Feijão verde guizado. Lombo de boi »ssa- i 
do, Bollinhos d oiro, Créme de mangericão. I

Pensamentos, mavimas eanedoctas, etc. i

Seguidamente houve kermesse e arraial

Uma grande multidão de pessoas 
tacionava junto do local da festa.

conhecimentos de divida á 
em ser annulladoa com 
prescripção, quando

tenha julgado por sentença, com pré- I d -screve uma mulher pnlli.la entrevista 
■’ * ’ n’um castello antigo, e 5'ippõe que ella fosse

sua mãe. Descrave-lhe toda a sua vida, 
—,, , , referindo-se ao dia em que fugiu aos sat-
LIVROS & JORNAES , limbaihos que o exploravam.
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Verifiquei,

Silva Dias.

Rililos (k 50 dias

909)

910)

H3)

província,

0 SELVAGBU
lo. Richebonrg- um do* mais q,ie transferiu

.............................

no logar <l’este

Verifiquei,

Silva Dias.

Verifiquei.
Dias Silva

2? PRAÇA

Xo dia 26.do corren­
te mez de julho, por 10

A obra consta de cinco v.olu- 
rnes dislribti:da em fnsiculos de 
40 paginas de texto em quarto «

Província 120 reis.
Editores Guillnrd Aillaud 4 

casa editora e de commissão.

ÊMILE ZOLA

res, accentuou em
O SELVAGEM

andamento.
912)

Fdilos de 50 dias 
('!.• publicação)

908]

Arrematação 
(2? publicação)

No dia 26 do corren - 
te mez de Julho, por 
10 horas da manha e á

RASZ

O campo da Tomada 
do Engenho, com uma 
casa terrea parle de pe-

I R O MA
I

ninnceI

reilos no praso legal.

Verifiquei
Siloa Dias

_ _______ _____ j li ação

Arrematação |
3.* PRAÇA

Legsilação do Professo­
rado Primário

CONTEM
Decreto de 6 ue maio de 1892 

n siiperiniH nden- 
cia dos serviços de instr ucçào 

i das camaras ru unici* 
o governo, se guido

A distribuição semanal prin­
cipiou em'janeiro, garantindo- 
se a maxitna regularidade na' 
entrega por isso que r obrn s« . 
acha toda impressa.

As pessoas q,ue desejaram re-

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d' Atalaya, 183, 1.

liação, a fim de 
porta do tribunal judi- | vendidos pelo 

*' ‘ > na ; lanço offerecido

fei'as. 0 preço da nssignatnra 
vigora apenas pelo tempo que

A versão porlugueza d’esle ro- 
inedito do dislinclo escri- 

| pior francez saliirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ;
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242—rua Aurea— 
Lisboa.

e pn ria-

0 Slllffl
Por êmile kichehourg
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belcm & C." vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
tões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
suc.cesso. Succedeu o mesmo 

, onde successivas

contribuição í 
e qualquer í 

encargo ou onus, que I
bens pra- i (fe trinta (lias cita ndo o in-

e cartorio do escrivão 
Telles, por obito de Ma 
ria Thereza da Si ha, 
que foi moradora na 
freguezia de Lanhas, 
«l esta comarca, no dia 
26 do corrente mez de 
julho, por dez horas da 
manhã, no 7’ribunal de 
Justiça,entram em pra­
ça, com abati mento de 
30 p. c. do valor da ava- 

serem 
maior 

para 
do passivo, 

no mesmo in- 
os seguintes

ciai d esta comarca, i 
execução hypolhecaria ; pagamento 
que Manuel Joaquim : descriplo 
Gonçalves Braga, da fre- í ventario, 
guezia de Soulello, mo- j prédios : 
ve contra Francisco1 O eido 
Gomes Calaes, mulher 
e 
guezia, entram em pra- 
çO e serão entregues a

(l.a publicação)

Por accordo dos cre- 1 
dores no inventario or- , 
phanologico a que se ' 
procede por este juízo

horas da manhã* no Tri­
bunal de J ustiça, volta

1 a praça, por deliberação 
do respectivo conselho 
de íamilia, no inventa­
rio por obito de Anto- 
nio Dorni ligues Forte, em França, 
que foi da freguezia de ‘«fipes de 
Cabanellas, (Festa co­
marca. pendente n’este 
juizo e cartorio do es­
crivão Telles, para pa­
gamento de passivo,-—o 
prédio abaixo declara 
do,—ficando a cargo do 
arrematante o pagamen­
to de toda a contribui* 
ção de registro, e de 
qualquer onus desco­
nhecido :

A leira de lavradio, 
sitio da Seára, da 

Veiga de Cabanellas, 
em cento e dez mil reis.

I quem maior lanço offe- 
recer acima da sua ava- 

a raiz e fructo 
pendentes, pertencen­
tes e penhorados 
mesmos executados, a 

Por este juizo e car- ! saber: 
torio a cargo «lo escri- ; 
vão Telles, no dia 26 do 
corrente mez, por dez 
horas da manhã, entra 
em praça pela terceira 
vez, para ser arremata­
da por qualquer preço 
offerecido, —a terra da 
Veiga de São Paio, no 
sitio (Teste nome, da 
freguezia de Moure, de 
lavradio, com vidonho, 
e um poço que serviu 
para engenho d’agua. 
ibreira a João Maria de

,la j 4505000.

FRITCTOM

Uma porção senra- 
della, no valor de reis 
55000.

As uvas existentes 
nas arvores do mesmo , 
prédio no valor de res 
65000,

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos dos «lilos exe­
cutados para deduzirem 
lodos « s seus direitos 
querendo, no prazo le 
gal.

Arrematação
sogro, Luiz i ’

Antonio de Sousa, que 
foi morador na dieta 
freguezia de Moure.

Pelo presente sào ci­
tados todos os credores 
e senhorios desconhe­
cidos, para assistirem á 
arrematação e deduzi­
rem seus direitos no 
praso legal.

e casas da vi­
venda, no logar da Egre- 

filho da mesma fre- ja, casas torres e ler- | no 
reiras, com salas, varan­
da, cosiuha, lojas e al-

Aventuras de nniilia vida
Irad. de C. de Castro Soromenho

E’ a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou - 
o auclor (um opposicionisla en­
carniçado), escripto n’um estylo 
singularmente colorido enervoso,

I que não receia o termo proprio.
Cada semana sae um fascículo 

! de 80 paginas Lishoa 100 reis.-

1 —- da Louza, freguezia de , 
, sem prejuízo do seu ' C *, 

regular andamento.
Verifiquei.

Silva Dias.

Souto, de lavradio e vi­
donho, em 1 12500o nn 
reis.

E a leira do Marco. | 
de lavradio, no logar da ! 
Egreja, em 25500 reis. ,

Todos estes prédios i 
são situados na dieta fre- i 
gueziade Lanhas, p fica I 
a cargo dos arrematan- i 
tes, toda a 
de registro

os credores' incertos pa- j m1» «mo 
ra assistirem á arre ma 
ção e deduzirem seus di- j

1 duas columnas e seis estampas
■ mpressas separada mente.

Preço da cada fascicnlo 100 réis 
pvg<>s nu neto da entrega; paca 
as provincas franco de porte. 
Os nssienantes da província pn- 

.garão de cinco e.rn cinco fascí­
culos, enviand<i-se pelo correio 

„ , . . , , i <*s competentes recibos.
Pelo juizo do direito da •• . .

, comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão do 
quinto oflicio. correm édi­
tos <* 
o interessado João Rodri- | 
gties Nepomecêno, ausente 
em nnrte incerta nos Esta­
dos Unidos do Brazil. para

1 todos os termos até final do I 
' inventario orphonologico a | J.

de Baixo, no logar do 2’^
. driítues. moradora qno foi ' elevado logo que finalise 

a ultima distribuição.
Deposito mi Lisboa — Agencia 

, rua

peze sobre os 
ceados.

E são citados os cre­
itores incertos para as­
sistirem á praça e dedu­
zirem seus direitos na 
forma legal.

Veiifiquei, 
Silva Dias.

pendres, e terreno la­
vradio com vidonho e 
arvores de fructo, agua

I de lima e rega, em par- 
aos i le, d’uma poça que em 

si tem,—em 5605000 
reis.

A leira da Quintão, ; '9‘*’ 
.... í-g,... nome, j 
de lavradio e vidonho, ( 
em 565000 reis.

• . • A leira do Paul ido.drae parte de madeira,: . . . .
• a de rima, no logar do |

Souto, de lavradio e Vi­
donho, em 435400 reis.

A leira da Veiguinha
; de lavradio e vidonho, 

IO.
no logar da Egreja, em 
635000 reis.

A leira do Poulido, a

Sousa Machado, 
mesma freguezia, com 
236,1 348m de milho 
grosso, em cada anuo 
cujo prédio foi penho­
rado a Rosa Joaquina 
de Sousae marido João 
do Couto Ribeiro, da 
freguezia de Sandiães. 
comarca de Ponte do 
Lima, na execução que 
lhes move o Ministério 
Publico, como repie- 
sentante da Fazcn<la 
Nacional, para paga­
mento da contribuição 
de regislo por titulo 
oneroso, peio excesso 
de sua legima c terço, 
no inventario a que se 
procedeu por obito «le 
seu pae e

compondo-se o campo 
de terra lavradia com 
vidonho, malto, e ;«rvo 
res de fructo, com um ; 
engenho, ou estanca-rio, 
somente o poço ao nor­
te do mesmo prédio tu­
do isto no logar de La- 
rim freguezia «le Sou- 

; tollo. no valor de reis

de trinta dias citando

j ceber nuns que um fascieuln se­
manal, volume ou obra Co:n- 
pleia poderão assnn requisitai o 
ao editor que pi oiupUinieute fa-

I iá as remessas que lho foren­

se nrocede por obito de 1
_ f • r» I) iv« (cujuu qur

inãe Joaquina Rosa Ko- durar a disn ibuíção da ob«», 
nnc mnríií1<»r*i nnp fni 1

freguezia d<* Godinhaçns, ' 
sem prejuízo do seu regular

j Universal de PubliraçÕ>'S~ 
: dos Rntrozeuos. 75-1.’ 
I Assigna-se em Indagas livra­

rias d'» reino, e no escriptofin 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 

, 16b— Porto.

IIENRI ROCREFORT
(1? publicação'

Pelo juizo de direito da 
comarca de Vilia Verde, e 
cartorio do escrivão do 
quinto oflficio, correm éditos

teressado Maiicol J >aqnim 
Pinto, ausente em parte in- 
ceria nos Estados Unidos 
do Brazil, para lodos os ter­
mos alé final d<» inventario 

| orphanologico a que se pro- 
! cede por obito de sua mãe 
I Luiza Maria Marques, viu- 
1 va. mora<lora que foi no lu- 
| gar di 
' Prado,

í Arrematação '

se esgotaram como por encan- I

populares e queridos escripto- i
| primaria i 
l paes para 
i de um compendio conlend n to­

as suas altas qualidades de ro- j -las as leis, decretos 
mancista, sabendo em polgar e I rias, que modificaram, áltera- 
sensibilisar o leitor com o seu I ram ou esclareceram as leis re- 
poder «lescriptivo. I guiadoras dos serviços de ins-

A empreza, sempre cscrupu- j trucçio primaria e bem assi <n 
losa na escolha dos livros que > ums synopse das mais impor - 
offerece aos seus assignantes. I antes circulares e offleios do 
crê que lhes prestará um ser- . Mini* erio do Reino; Mappas 
viço, oflerecendo lhes a emoci- | de ( jgislação. e muitas outras 
ante obra ' insi/oeçôes para uso Uns pro-

0 SELVAGEM ' jX''’ "rim,ri°s" Mn5 
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.
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EDITORES - BELEM & C.“ LISBOAGazeta das Aldeias
Swmuío iilBitrado de propaganda agrícola c de conhecimentos uteis l.* edição

2.* edição

botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, clc.
folhetins em um dos p/iucipaes

gr-

Forlo.

Editores - BELEM ■& O.x—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

ACABA DE APPARECER
POR

e

Responsável—José Joaquim Pereira.

3000
60

3000
160

semestre receberão junctos os numeros que estiverem publicados, 
até a oceasião da sua assignatura.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

pessoas das provin­
ha

4000 i 
200

HISTORIA DE PORTUGAL 
traduzida por 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova picducção de 

ÉMILE RiICHEBO U RG

08 VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rna 
Garrett, Chiado 79, 72.

PUBLICAÇÃO QUIAZEXAL
Jornal de bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 

de 10 paginas, 60 réis no acto da entrega.
Para a província : Anno 1^300 —Semestre 700— Trimestre 360
A empresa da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 

podendo gss ira prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidas—Direcção do jornal «A Bordadeira» =

Desde o seu primeiro n.® pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazetn das Aldeias» tem sido 
enthosiasticamente saudada pela 
imprensa poriodica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami­
go e o defensor dos lavradores 
porluguezes—é a folha agricola, 
noticiosa c inslructiva ruais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
oj domingos, com doze paginas 
da melhor, ruais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen­
do a todas as exigcncias. Custa 
«penas 2$000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO /eis 
por seis mezes. Não se accoilam 
•ssignaturas por menos de 6 tn.

Collaborado por grande numero de escriptores do reconhecida com’ 
petencia:—Lentes, da Universidade, Academia 1’olylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; directores e profes­
sores de escolas agrícolas do paiz ; médicos, advogados, chimi-

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
rnais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de letras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1&20 0 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A- venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS- 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Aucther dos romances: i Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com muito agrado
Brinde a cada assginante—Uui album de 20 pagina5 

. com as vistas das priflõpaes «idades e villas da província do Minho-

A assignatura contar-sc-ha a 
partir sempre do dia I <lc janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d’esla condição a 
circumslancia de que cada se- I 
mestre formará um volume com­
pleto, de 300 paginas in-4.® 

Quem quizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada e dirt-cção do cor­
reio, elaramentc escriptos. em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazela das 
Aldeias» rua do Cosia Cabral, n° 
4246—PORTO.

Não é preciso enviara impor­
tância da assignatura. A cobran­
ça e feita pelo correio.

N. B As pessoas que assignem este periodico no decurso do

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.° franccz, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 
POR

CARLOS ADGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode- ; 
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
ia-8.®

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o 1.® folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros polo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Bcr- 
trand, Chiado, 73 e 75,ena Rua -= 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde I 
se recebem assignatura» e toda a 
correspondência, dirigida ao admi-

1 nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

t:o$, engenheiros industriaos. agro>icinir>s, médicos veterinários, Semestre 1600 I Avulso 
hfltnninAC anr imillnfn.' > t ■ 11 .>•> a» •» 11 a» nc iilll »l l«»l C I •» e nln '

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi­
to es—rua da Marechal Saldanha. 26, nus principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

R fflODfl ILLUSTRRDfl
Joro&i de modas para senhoras e i 

creanças
com figurinos coloridos i 

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso

sem figurinos colorieos I 
Trimestre 850 | Anno

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 p»g, iu-8.° 
com cnp&s 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1^200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n 0 70 a 72—Lisboa.

D. João da Gamara

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos c freguezias- sur- 
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoaçoes. ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, ndmnislra 
tiva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
íerro do »crvíço postal, telcgraphico, telepbonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. dc Mattos'

Sédc da adniinistracçào em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc T». Luiz I.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

BN41L1E RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
E' um verdadeiro romance de sensação <• um trabalho lilte- 

rario d<‘ primeira ordem <> que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ultiruamente em folhetins em mu dos p/iucipaes 
jnrnaes parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro eulhiisias- 
ii o entre os amadores da lilloratuia romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirinações do grande ta­
lento e >|n alto espirito (lo seu auctor, já laureado por ontres 
trabalhos valiosissimol, muitos d»s quaes são conhecidos do» 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, .4 Martgr, A Pi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, .4 Avó, etc.

Oj grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anitna-ros a esperar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
penna <> novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi­
car. constitua recornmendaçâo bastante para ir.citar á leitura.

lemos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos da Millionaria hão de julgar exuberanleniente justificado 
nào só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como tamhem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que tios derem a lionra de ser nossos assignantes.

Brindo a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Iirada expressamento em pholographia parn este fim, e re­
produzida depois etn chromo n 14 côres, copia fiel da magcstnsa 
praça em todo o Spu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignan es
Condições d'assignatura:—Chrotno, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da anteci^

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas que se respoiísabilisarem por mais de Ires assigt 
luras.

A comrnissão é dc 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a uni exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebeiu-s.- assignaluras no escriptorio dos edito­
res— rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prsspeclos.

Pede-se que as quantias não inferiores a 14000 reis sejam 
rcmeltidas em vales do correio e nào em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José finto \le Souza, Leio 
A Irmào, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva .lacinlho Silva. Ma- i 
galhâes & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigua- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40— 2."

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá ein cardenetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
30 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. 0 porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provincias, que queiram ocouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente tecibo na volta d» correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favó- 
rcs.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se respousabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A comrnissão é d>s 26 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas.

|! SEDlHNfl DE USBOH
Director. Alberto Braga 

Redactorcs effectivoa 
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d"assignatura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar ■ t 
Chiado),73 e 7o=Lisbua.
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Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIG1DOS COM GRANDE


